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Artigo 1.0 É fixada a força do Armamento Naval pam o anno economico de
mil oitocentos trinta e nove a mil oitocentos e quarenta, em deus mil oitocentos vinte
e sete homens.

Art. ~.o Fica re\'ogada toda a Legisla ção em contrario.
Mandamos por tanto a todas 8$ Autboridades a quem o conhecimento e execução

da referida Lei pertencer, que a cum pra fi e guardem \ e façam cu mpri r e guardar
tfw intei rame nte como nella se contdm , O Mi nist 1'0 c Secretario d' Estado dos N ('go~

cios da Marinha e do Ultramar a faça· imprimir, publicar , e correr.
D;,da no Paço de Cintra, cm dous de AgosLo de mil oitocentos trinta e nove.=

A RAINHA com Rnbrica e Guarda. = Borâo da Ribcira de Sobrosa, = Lagar do
Se llo das Armas Reaes.

Carta de Lei, pela qual VOS"B Mngestade Manda executar o Decreto das C ôrtes
Geraes, que fixa a força do Armament o Naval para o corrente anno eccnornieo, como
ne lla se declara. = Para Vossa Mage~tade vêr, = Eduardo Gcrmack Possollo; a fez.

:OlARIO DO GOVERNO N.o 185.=7 DE AGOSTO.

M I N 1 S T E It I O D O lt E I NO.

])ONA JH A R I A ~ por Graça de D(~os, e pela Conslíll!íçào da. "Mnn3rchia~
H .AlNHA de Portugal e dos Algarves, etc. I"allemos saber a todo, os L\C5õOS ~lIbditOii,

<Jue as Côrte,;; G ..racs Decretaram, e N ós Sa nccionárnos a Lei Sf'guinLe:
A rtigo u11 ico, Fica authori sado o Governo par.• mandar estabo lecer as Esoólas

de PrillH~iras L<:LflIS? tanto quanto fór possível, nos Edifícios concedidos ás Camaras
Municipaes das Cidades e Villas do Reino,

Mundamos P9r tanto a todas as A uthoridades a quem o conhecimento e execução
da referida Lei pertencer I que a cumpram e guardem, e façam cumprir e guardar
tão intei ramente como nella se contém. O Ministro e Secretario d' Estado dos Negocias
do Reino a ruça imprimir? publicar I e correr.

Dada 11') Paço de C intra , aos trinta de Julho de mil e ilocentos trinta e nove. =
A RAINHA com Rubrica e Guarda. = Lulio Gomes da Silco. Sanches.

Carta de Lei, pela qus] Vossa Mngestade Manda executar o Dvcreto das Córtes
Geraes, que auth or isa o Governo para mandar esrabel ecer as Escólas de Primeiras
Letras , tanto qnanto fôr possivcl , nos Edinci~s concedidos ás Carnaras Municipacs
das Cidades e Vi llas do Hei no, pelo modo aci ma declarudo. = Para Vossa Mage.tade
v êr, = Prcflrio Rodrigues Velloso I a fez .

-I1If_

DON A MA lUA, por Gra~n de Deos, e pela Constiluição da Monarchia,
RUNBA de Portugal e dos Alg arves , etc. Fazemos saber a todos os Nossos Súbditos,
que as Côrtes Geraes Decretaram , e Nós Sunccion ámos a Lei seguinte:

Artigo 1.' A Freguczia de Boliqucmc, do Concelho de Loulé pertencente ao
decirno septimo Di~tl'icto AdminisLractÍ\'o, fica desannexo da do mesmo Concelho,
e passa a fazer parle do Concelho de Albufeira, do me smo Districto Administrativo.

Art , 2..0 Fica revogada toda a Legislação cm contrario, e e.pecialmente opa·
ra grapho vinte e dons da Lei de dezesete de Abril de mil oitocentos trinta e oito.

Mandamcs por tanto a todas as Authoridades a quem o conhecimento e execução
da referida Lei pertencor, que a cumpram e gus.rdem I e façam cumprir e guardar
tão inteiramente' corno nella se contém. O Ministre c Secretario d'Estado dos Nego­
cias do Reino a faça imprimir, publicar, e correr.

Dada no P aço de Ci ntra, em t ri ntn de Julho de mil oitocentos tri n ta c nove. =
A RAINHA com Rubrica e G\lurda.=.Tulin Gomes da Silva Sanches.

Cn rt.a de Lei, pela qual Vossa Magestade Manda executar n Decreto Jus Córtes
Geraes , que desannc xou do Concelho d e Loulé a Freguezia de Boliqueme , e a uniu
ao Concelho de A lhufeira no mesmo Districto Administrativo de Faro, pelo. fórma
nella declarada. = Para Vossa Magesl:l.de vêr. = Foão de Roborcdo , a fez.
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, ,11oNA MARIA, por Graçll de OMS, e pela Constituição da Monarchie.,
RAINHA de Portug~l e dos Algarves, ele. Fazemos saber a lodos 05 Nossos Subditos
<jlle as Oôrtes Geraes Decretaram, e Nós Sanccion ámos a Lei seguinte:
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